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A/R/COGRAFIA 
ART / RESEARCH / COMMUNICATION 
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DIÁRIO DIGITAL DE BORDO 
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A/R/TOGRAFIA 
A	a/r/tografia	é	uma	metodologia	baseada	em	prá5ca	ar7s5ca	e	educacional	
proposta	por	Rita	Irwin	e	Stephanie	Springgay.	

Assenta	no	reconhecimento	de	que	as	prá5cas	de	ar5stas	e	educadores	podem	
ser	caracterizadas	como	atos	reflexivos,	refle5vos,	recursivos	e	responsivos	de	
inves5gação	vivida,	interligando	ARTE,	INVESTIGAÇÃO,	ENSINO	e	ESCRITA.	

Estrutura-se	sobre	seis	preceitos:	con5guidade,	inves5gação	vivida,	metáfora	e	
metonímia,	aberturas,	reverberações	e	excesso.	
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A/R/COGRAFIA 
A	comunicação	pode	ser	entendida	como	um	processo	bidirecional	mais	
abrangente	que	o	ensino/aprendizagem.	

A	comunicação	é	ainda	uma	parte	natural	da	própria	arte	e	do	processo	
cria5vo.		

O	obje5vo	da	inves5gação	é	produzir	conhecimento	e	promover	a	sua	
disseminação,	através	da	comunicação.	

Assim,	a	a/r/cografia	amplia	a	a/r/t/ografia,	interligando	ARTE,	
INVESTIGAÇÃO,	COMUNICAÇÃO	e	ESCRITA,	entendida	como	registo.	
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O ARCO 
O	arco	é	um	protocolo	que	permite	ao	a/r/cógrafo	regressar	a	pontos	
anteriores	por	caminhos	dis5ntos,	e	incorporar	de	forma	genera5va	novo	
conhecimento	ob5do	em	observações	feitas	nessas	trajetórias.	

É	um	percurso	cria5vo	e	exploratório,	que	assume	as	vantagens	da	exploração	
excêntrica,	embora	centrada.	

Busca	caminhos	que,	não	sendo	os	mais	curtos,	permi5rão	uma	recolha	mais	
diversa	e	abrangente	de	elementos,	inspirações	e	reverberações.		

Dis5ngue-se	da	deriva	por	exigir	precisão	na	origem,	no	des5no	e	na	própria	
excentricidade,	determinada	e	deliberada.	
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O ARCO 
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MÉTODO 
A/R/COGRÁFICO 

•  uma	forma	de	iluminação	religiosa,	revelação	
ar3s4ca,	intuição	influenciada	pela	ciência,	ou	um	
conceito	generalista	caracterizado	por	evocação,	
mo4vação	e	transcendência.	
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•  o	ga4lho	pode	ser	um	evento	interno	(numa	
perspe4va	neuropsicológica)	ou	externo	(ditado	
por	es3mulos	exteriores),	ou	uma	combinação	de	
ambos	

•  o	ga4lho	cria	e	manifesta	ligações	entre	a	
inspiração	e	a	razão,	e	conduz	o	ar4sta	à	criação	

MÉTODO 
A/R/COGRÁFICO 
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•  a	intenção	é	complexa,	a	atua	como	um	guia	
através	de	questões,	processos	sistemá4cos	de	
pesquisa	de	informação,	comparação,	
experimentação,	contraste	e	interpretação	

MÉTODO 
A/R/COGRÁFICO 
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MÉTODO 
A/R/COGRÁFICO 

•  a	conceptualização	é	a	visão	do	que	a	intenção	
permi4rá	concre4zar,	um	protó4po	conceptual	
do	trabalho	final	
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MÉTODO 
A/R/COGRÁFICO 

•  depois	da	conceptualização	da	obra	o	a/r/cógrafo	
mergulha	num	primeiro	bloco	de	ciclos	de	
processos	de	desenho,	execução	e	avaliação,	ou	
proto4pagem	

•  esta	etapa	é	desenvolvida	sobretudo	através	de	
inves4gação,	experimentação,	autoetnografia	e	
interpretação	fenomenológica	hermenêu4ca	
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MÉTODO 
A/R/COGRÁFICO 

•  depois	de	terminar	o	protó4po	o	a/r/cógrafo	
decide	expor	o	seu	trabalho	a	um	público	restrito,	
composto	de	amigos,	familiares	e	colegas	

•  esta	etapa	é	semelhante	à	anterior,	mas	
dis4ngue-se	pela	maturidade	do	protó4po	e	pela	
disposição	do	a/r/cógrafo	de	nele	integrar	
observações	externas	de	forma	controlada,	por	
forma	a	aumentar	a	sua	confiança	no	mesmo	
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MÉTODO 
A/R/COGRÁFICO 

•  a	intervenção	é	uma	etapa-obje4vo	em	qualquer	
projeto	de	a/r/cografia,	já	que	representa	uma	
exibição	pública	do	artefacto	ou	comunicação	
pública	da	inves4gação	

•  contudo	pode	não	ser	uma	etapa	final,	pois	é	
sempre	possível	integrar	feedback	recebido	
nestes	momentos	e	produzir	uma	nova	iteração	
no	projeto,	a4ngindo	um	estádio	dis4nto,	
evolu4vo	do	mesmo	

•  isto	reforça	a	natureza	genera4va	do	método	
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MÉTODO GENERATIVO 
Cada	iteração	do	método	deve	ser	entendida	como	uma	etapa	
com	potencial	gerador,	que	pode	dar	origem	a	

• uma	evolução	não-destru5va,	mais	refinada	e	esperada,	
• uma	nova	linha	de	trabalho,	inesperada	e	independente	da	
atual,		

•  resultados	descartáveis.	
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MÉDIA ARTE DIGITAL 
A	criação	nas	artes	digitais	envolve	uma	rede	complexa,	
genera5va,	reflexiva	e	responsiva	de	momentos-chave,	
interdependências	e	relações,	suportados	em	comunicação.	

Pode	afirmar-se	que	o	artefacto	de	MAD	estabelece	uma	ligação	
de	comunicação	entre	o	ar5sta	e	a	audiência,	da	mesma	forma	
que	a	inves5gação	o	faz	entre	o	inves5gador	e	os	seus	pares	
académicos.	
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PROCESSO CRIATIVO EM MAD 
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DIÁRIO GRÁFICO 
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DIÁRIO DE BORDO  
O	Diário	de	Bordo	(também	por	vezes	designado	como	um	Diário	de	Processo)	é	um	
documento	que	acompanha	o	desenvolvimento	(o	processo)	de	um	projeto.		

Este	5po	de	registo	é	efetuado	em	vários	graus	do	ensino	e	numa	variedade	de	
contextos	ar7s5cos.	
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DIÁRIO DIGITAL DE BORDO  
É	um	registo	hiperescrito	(contém	hipertexto,	hiperligações	e	objetos	mul5média)	que	
documenta	um	percurso	evolu5vo,	frequentemente	colabora5vo,	por	descoberta	
desinibida	e	ciclos	de	revisita,	meditação	e	autocrí5ca,	visando	a	construção	de	
conhecimento	e	comunicação	através	da	esté5ca,	ap5dão	e	função	da	obra	assim	
criada.		
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ESTRUTURA DO DDB  
<7tulo>	<data>	

<id	etapa>	<5po	de	entrada>	

<palavras-chave	ou	hashtags>	

texto	

imagens,	fotografias	

vídeos	

ligações	externas	
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DIÁRIO DIGITAL DE BORDO  
Não	é	necessariamente	usado	numa	base	diária.	

Não	é	escrito	após	a	finalização	do	processo.	

Não	representa	trabalho	adicional	para	o	projeto:	ele	é	o	registo	do	projeto,	sustenta-o	
e	é	parte	integrante	do	projeto.	

Não	é	um	registo	linear,	sem	hesitações,	retrocessos	ou	dúvidas:	ele	deve	espelhar	
todas	essas	situações.	
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DIÁRIO DIGITAL DE BORDO  
É	um	registo	evolu5vo	de	intenções,	processos	e	concre5zações,	pensamentos	e	
inspirações,	desenvolvimentos,	brainstormings,	linhas	e	questões	de	inves5gação,	
usado	durante	a	totalidade	do	projeto.	

Inclui	interações	com	docentes,	colegas	e	público;	bibliografia	e	ligações	ou	descrições	
de	outros	projetos	de	referência;	esquemas,	esboços,	fotografias,	ligações	para	vídeo,	
outros	elementos	mul5média	e	sites	de	referência.	

Permite	avaliar	o	trabalho	já	realizado,	voltar	atrás,	retomar	ideias	abandonadas	
anteriormente,	rever	o	posicionamento	ar7s5co	ou	validar	o	momento	presente	
através	da	análise	do	percurso	efetuado.	



P
R

IN
C

IP
IU

M
: IN

V
E

S
TIG

A
Ç

Ã
O

 C
R

IATIVA V
E

R
S

U
S

 C
R

IATIV
ID

A
D

E
 IN

V
E

S
TIG

A
D

A – P
E

D
R

O
 

A
LV

E
S

 D
A V

E
IG

A 
AUTO 
AVALIAÇÃO 
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MÉTODO + REGISTO = LITERACIA CRIATIVA 
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LITERACIA CRIATIVA 
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CONCLUSÃO 
A	a/r/cografia,	enquanto	método	de	inves5gação	cria5va,	está	
o5mizada	para	o	desenvolvimento	e	comunicação	de	projetos	em	
média-arte	digital.	

O	DDB	é	um	importante	registo	autoetnográfico	e	
fenomenológico	do	processo	cria5vo,	a	par	dos	artefactos,	
exposições,	ar5gos	cien7ficos,	capítulos	e	livros.	

A	utlização	conjunta	da	a/r/cografia	com	o	DDB	contribui	para	a	
literacia	cria5va.	
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OBRIGADO 
 
 

HTTP://PEDROVEIGA.COM 
 

ME@PEDROVEIGA.COM 


